
FAT:JS DESTACADOS DA IMPRENSA 
DE 18 A 24 DE AGOSTO DE 1981 
N9 158 - CIRCULAÇÃO INTERNA 

CEDI 
Centro Ecumênico de Documentação e Informação 
Rua Cosme Velho 98 fundos 22241 Rio de Janeiro 
Av. Higienópolis 983 01238 São Paulo 



TEMPO E PRESENÇA EDITORA LTDA. 

Pereira de Matos 

CONSELHO EDITORIAL 
~rlos Alberto Ricardo 
Letícia Cotrim 
~inglio Mota Dias 
Carlos Rodrigues Brandão 
Jether Pereira Ramalho 
Eliseu Lopes 
Henrique Pereira Junior 
Carlos Mesters 
Beatriz Araújo Martins 

CEDI 

COORDENADOR DAS PUBLICACOES 
Paulo Cezar Loureiro Botas 

EDITOR DO ACONTECEU 
José Ricardo Ramalho 

COLABORADOR NA SEÇÃO !NDIOS 
Rubem Thomaz de Almeida 

ACONTECEU 

Assinatura anual: Cr$ 300,00 
Assinatura de apoio: Cr$ 1.200,00 

Remessa em cheques pagáveis no Rio 
para TEMPO E PRESENÇA EDITORA LTDA. 

Caixa Postal 16.082 
22221 - Rio de Janeiro - RJ 



' 
DELEGADOS ' À °CONCLAT SVPERAM EXPECTATIVAS 

o deba!e.sobre ~s form~s de acão fto~ trábalhadóres para faz~r governo e 
empresarios atenderem as suas reivindicações foi incluído ontem no regi 
mento dos trabalhos da lf Conferincia . Naciorial •das Classes Trabalhadó-­
ras (Conclat) ,· instalada às, 16 horas -em Praia Grande (SP). Adi.ada· para 
as 15 horas, a aber.tura da Conclat .começou·' às 16 horas, quando mais de 
5. 000 trabaihadorés, · entré os quais 'representantes de federaÇõ.es e con-. . 
fed·er~ções sindicais de vârios países~ ·tomarçim o , plenário da colônia . 
dos -texteis. Estavam pr~sentes , sindicalistas - da Itália, França, Portu­
gal~ Angola, Alemanha ~é:id~nta~, ~ér~ca Lat(ina e Estados Unidos, num· 
total de quase 20 convidados. ,. A maior:ia .deles u.sou da palavra pouco de­
pois . d(l eJeeuÇão do Hino Nacional. Foi feito• um minuto de silêncio em" ~ 
memória do .,sindical is fa Dante- Pelacani, falecido recentementé. Em segui 
da, Hugo : Pete·z léu e c·olocoit em discussão o n,gimento interno do e.nc9nl; . 
tro. Houv:e a proposta de mud'i nça dos CF-i t ,érios para o credenci~me.nto da 
delegados e da inclusão ~a _gr~eve ·gera) no t~m~rio. A própria D}esa·, em 
função do pequeno nfimerq de pleriirios di,poníveis, sugeriu e ~bteve . ' . · 

ov.açã~· para a cô~ncentração 4os .,,t rabalhadores em apenas quatro s:~m;is-. 
soes e nao em seis como estava proposto n9 regimento. E pediu tambem a 
inclusão dos membros da comissão de fábrica da 1fiat Diesel, do Rio de 
Janeiro, entre os participantes. Diante da mesa1 instalada no mesanino f 
do prédio em obra.s, concentrava..;s·e um grupo de aproximadamente- ZOO tra- · 
balhadores. Eram os · mais agitados e inflamados. Gritavam lemas como "a· 
luta continua" e "greve geral" : ·Mãs · a mesa :encerrou as inscrições -eco­
locou em vqtaçio o ,tegi•ento1 obtendo a 'a4esão ~ajoTitária dos preseri- . 
tes. Encerrados os trabalhos, Hugo Pe·rez indic.ou os plenários aos dele-
gados que, a partir. das 20 horas, il).iciarám a discussão do temârio: · 
sindicalismo, -direito do ·tra})alho, probleias nacionais, política~sala- . 
rial e econômi,c:a, previdência social e po1'.í.ticq 'ag·rária. (FSP -:.. 22/8/ r . .... 

81 ) 
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~ . . . .: . . . 
PARA SINDICAL):STAS ; . ACORDO C01't· Ml\LUF ~ "DEMAGOGIA .. 
"Demago~ia" ·_ e·ssa foi a · palavr~ , mais· us ~da· p.or ! lideres sindicais · meta~~' 
lúrgicos do ABC para qualificar· o acordo'" verb_a: L f~ito pelo ; gove-rnador 
d ~ão Paulo com. di]" i-gen!e ~ 4~s , indú~;trias .,. mo~t·ad~ras de ve1culos ~ no 
se ido de' susperídet ,_ ate nov.embro, as demissoes em massa no setor. 
Jair Menegueii, · presidente' do Sindicato dos Metalúrgicos de" São Bernar- "'1 
do, disse que Maluf "está tentando g~nhar ~ '!otos , : 'Para uma. possível el'ei . -~ 
ção em 82, explorando. o- desespero· dos operaria~". Para . ele, -9 ~overn!~ . . .rr 
dor fa·ria mais ·em ,bepefício · da clas~e trabalhadora se "readm1t1sse..: med1 
cqs dis'pens~dqs ~e ~ospitais púb1icõs" ! Ja!i' ·considerou muito 0vago· o. · 
conceito âe ::. "demissoes- em massa' ~ e !'pre~so _no acordo: "Se uma . industr:i.a · 
resolveÍ' .deJÍÍit l r ,;.10 OU 1$'° operários per"çlia, ~pó@r~ dizer que iSS·O não 
é demiss·ão .. eJn massa'! ~" comentou. ·- (PSP - J 0/8/"81) .1 

. . -' ., . . ) , \ . ' ., . • . ; . ' • •' r_ ' r' . ; 

-. ·f . 
• : . • • • .. -Ão l.a. 

AMEACA .PE '.GREVE .NQ. -ÇASO DAS., DEt-U~SOES ,. , . . - · 
.... . "" .... - . 'J '" · .J- • • . -

Procurar. ·a comissão de· empregado-s se quis e;~ ser f ·dem.i tido e, . cas_o con:ti:à 
rio ,. .:nãcr ; assinar qu1.alquer __ documenEo; par~lisar p setor e p~rmane~~r df!i 
tro da fabric·á- por temp.o indeterm;i.nado - e})tas -~<:>ram _ as pr;i.nc~pais. or.1-
entações daaa'~ 'onte~ ª?s empreg~dos · da Ford Bra;Sil, pel<;> presidente do 
Sindi.cato dos Met.alurgi·cos de Sao Bernardo do. Campo e Dl:adem~. (~_P) , · ~ 
Jair Antonio Menegueli, . <;aso . a empre~a c;onc:etize .as 950 dem1ss~es· _pr.!! 
vistas, uma decisao conf).rmada pe~a - in,dustria ~ara esta _semana •. Ao fa-

, l . . . . 1 .• 
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FORD. C.ONCRETiZA DEMIS,Sr'!':S 'E GREV-l: DURA MEIA HORA ·" : , • 

Não-. dqróu mai.s de_ ~~ia. ~hora ·a gr~ve contra Ciénilss·ões ·.co~p.U:i~aria~1, -· deci 
"' dida; ãs 6 .horas da manhã de ant·em por ôpe r .ário·s· ..éçlá Ford e·m,à1ma .assem- -

,,, 1~.,;_ bléia _ re_alizada~na l?orta da. empresa, ~ em $ã:o .. Be,tn~r.dp_, . C$P)-~ " Além de ráp.!_ 
da, ~a para_l is.aça,o .so afetou '.'a-l_guns setoTes· da· fabrica" ·, . conforme infot' 
mou o pr:~s ídent.e ,do Sl.nq~cato dos Metalúrg~icQs, Jai.r .Meneg\le li. Eleº ex-: ·-· 

- plicou que 6s " tral)a~hí!dore.s estavam muito divididõs.,- quan:to : ã validade ~ · 
ou não ~a greve.z que ~ fof aprovada por '-'aproxim~çl~Jl]ente ZO\" dos • .. operá- : 
ri?s pTesen~es - ~ à as~e~bléia. Segundo . Jair ~ fo! a próp~i~ comis~ão de f! 

- brica que : recomendou a volta ~de ·todos ª? trabalho l: a_o .perceb~r : que ape­
nas . alguns' s~tore;; estava_m -parados. Assl;m, ~ . For.d açabou d.em1t1ndo -on-
tem ·94S · do'~ . 1 l mil ..,trabálhadores de sua ' fáb~icà d'é ·São Bernardo, ~sem ~ en · -
fr_eritar ·q4alqtier reação.1 -Se-gundo o sindicato e_ a emp.resa, mais -de ·me-ta .; 
de ão·~ dem_itido% é --de- "~oltihtáriçis", que aceifãraifi_ ã dispensa para -:rece ' 
ber o salârio· é_quivalen~e- -:a- i.S rdias' (refe-rexrte. é!.O -restant-e da. _"estàbilI1

• 

dade." · de_ (ii.iátro !'léses conseguida na.- -gr~v~ do mês passªdo), ~lém dâs -in-:--- .. --. 
denizac·qes_ ' legais . . (FSP . - · 20'/8/-81) .- · · - :. · 

'i 

--__ siND1tAL1sTAs AMEAcAf1-i aREvE' ~GÊRA11 . Q ,_ 
1
.. _L 

- -Um.a .i:QmÍss ·ã~ <i~- ~-epre:s~nt~t~·s ': h~- ',; ~--~ sincÍ-icatos ~ d~ ABC - paullst~=~ ~ih · · · 
conselho . da~ ·eÍltidaae!f de aposcntado-s tlo~Es;tado _de· Sãq Paulo, terfdo à: . 
~rente rCk deputaao Ben~~i to M'aT G: í1io (P1' -:SP}, · .ame~çpu- <?ntem::a .. geft.~gr~;.; , 
--~-O de ruma - greve ~ geral · por _tempo . indeter-minado-, .;crfso o ;·gov~Tn-0 _apro_ve .. 

, ""~ ~s- medidÇts previstas 11º ··chámado . '_'páco·te . pi;ev!d,enc:i:ário" e -décida áúillen-.:. " 
_ t-ar os descontós ~·a.ra ·o INPS. A proposta sera ·defendida por Ben·edito 
-~Marcílio durante a 1 ~- 1 Gónferência Nacional Qé:SS Classes Trabalhadoras 

(lf Conclat), e na qual deverá ser .nomeada uma comissão para negociar - · 
com a área econômica do governo o problema da Previd-êJlcja Social . ~ .,.do 
de·semprego. Segundo afirmaram ós ··sind:Ic~lis'tàs, "ós 'T rabalhadores · que, 
em. mo~ento- · · .algum, foram ouvidos sobre ª? mudª-I\cas ... ~pretendid~s para -º 
siste.ma~ pre_v.:i;d;enciário1·,- nª-º · podem fic'ar ·parados· diant~ . . da flagrante 
injµstú:,~ que"" sêrã· çometi_da· .contra a_ clas·s,e ,. Se.' as: p.ortas pe.r.manec.erem 
fechada.$"", : .. váinó

1
s c.ruza:~"' -ós- bt.liçós-7-e - 'P!lrar ._ás m'âq.µ'd.l)as". (FSP. '.'."' 21 /8/81) 

• ,!o l..., • • ; • ~ ·- - l . ! i . . • , . . ~ ·. ~· _· .... - .- ' . . • - - -

-- ~ ,.. ~- {.--i . -- .- J ~ ; . . . . . -~ . . 

SlNDfCATO D,~z- Q.UE ~~ 2_0 MIL Ml!DICOS . PARARAM EM ~.$ÃO _' r_AULOr. -

'e 

.J.... - .J_ -· - • - \ • - - - - .J· ;. • • J. 

Dados-·ofictiáis j o Sinçlicato· do s Médicos .dQ _ E,stado .-de São Paulo indj.ç~-~ '.'} 
qu_e 21f , ift~~ --- !11é~i ~os j aré!_lis_$ra~ suas atiyi4ad~s q'iJ~T-~~;:-fei!a,. ~nt 'spJ.{~~~ ~~:-!ç:;· 
ri~dade .:.~ .. greve ~~e ~~~-s. co ;e~as" do Ho~pit:êl _gg Se·r .v+Çl.of · f'Q~l~~g ~o ~§~A . . -
~o. dfi' ~-ª9 ~~iq~ ~ ~f P.f ~m t ~~ ;t~48: z. 1 f m;1J rn~.g~~~~ -l1~ . G-rªn4~ .~ê9 P-~m1a ~ . 

_!11~1!; a~ mrl ftP. :Lflt~'f+.()r ~ Ja os N~-~is@s. 4o ·~1n~f3~l:-9f f ' A1l~. m~nte19 ~~nv~n~Q 
_ --çom Q ~M.-lêf P ~ ~11§~~ ~_µ~g qe , A~?.~stei:ici-i:~ M~~;l:Cé! . ~'ª -§~!V!g@r PYPl~Ç.f? 49 · 
- J;s~~4g ~~tao i;>aralisadps l'!ªr temp.p . in.P.et~F11\~~;a«:Io; . _Al,~m 4~ g_ª! . ~P:f.l -~P -~ 

_greve do hospital do servidor, . eles querem re.:formüla-:-r o eonv.en10 do _ 
IAMSPE. A coordenadoria do · movimento no in_terio_t está · a ):áI."&O~ .da · APM » ~ 
4-ssé>Ç~ª~ªP· P4tftistª d~ .:,~diéirta :, ~, ~egl,J.náo ·a · .asse'ssEr .. il,t.ttídico, .Joã_o 
M~niY@~f ~Hl §µn)Hl ;· ª-~ . ~~-4!~os ptetªn~~IllJ'l~}l.rqr rE_'~~ne-r.as;ª~, P~r~ p,.qs~i~i 
litar um .me!,hQr ~t~nqi,meJlt.Q ~~ ·f.µ~~10Jlé1r:i,q p~~lurn . ~ ÇJ~ ~ ~l lª/~1) · -

· , • • ' •• ' • • • - ....... J 

\ 

RESIDENTES MANTEM\~vE _ . 
"só -voltaremos· ao tràbklho se 'n ... ...,s· derém garari.tias concretas de que nos­
sas reivindicaÇões ·sefao · 're:alment-e.~..at:erulidas-1t, ·ailimou- "o.n.tem-.lúria Vera 



' -' 

. -- cru~-:de , 
' do Servidor Púolico Estadual 
greve'~ .que·. ent_ra hoj-e em seu 

ue o-s-êSO---mé<l-ico-S·-residentes do Hos-pi_tal 
(HSPE) decidiram.. em assembléia manter a 
28_'? dia. · (FSP - · Z1/8/81) . 

1 
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TRABALHADORES RURAIS 

A TENSÃO CRESCE NO ACAMPAMENTO DE RONDA ALTA (RS) , ·~ t 
Some~t~: .n:o .Cfi.a· -:3.1 ·ae'.st:e ; mêi é' qu'e · as 600 f azní-1 ias àe agricultores s-em -
te.rr.ét, qtie .' estão' ·~c:ú'ripadcl's · há c1ncd_' meses · ria beira da estrada que liga 

,. Passo Fundo a .Ro. rida Al ta ,' np · Rio · Gr::iride ,do' ·sul, ·no ·· lugar· depoJ11inador -EQ-:: ~ 
cruz ilhada Nata1ino ~ 5.ab.er.ão. :9-1 Rue ac;oht_e êerá com e'les ~:··A pàrtir' d'tf en­
tão ;º· propleina ,cl'.ei.xar·ã de ser social 'p~s·sàrido cpara o P«Yli.cial~, -segundo • 
ad:ver:teric:1â:s~. i fe.:'í,t:.a.s ~ .on 1: ér.í.l -1ieló 1 'en1rite':. ~b·r~oTiiel Sébastião Rodrigues -:de't 1 

1 .... ~ •• .. ~ 1- -". . ; • ' ~ 1 . l. ! . .... ~ • ' . . • • ~ t ~ .fi<ti . • . .. ( t . -1 ~ • ,. ~ • -

M?.u~a,, _ c_ .. 11 Ç,yrc:o.é I.;:, t=\írj:"cj' 1
, :< 9)-rEf. c·s-t.~; 111Jr 1-ac~~,!Il}l~en to ten t _a11t.o . re_s~lyeT'' a~ · 

s1t;uaç:ap "?,e1t~da , E E-::, ét~ · re .i~in<h'.c:aç_c;e~ d9;;· :_ar~·r t .~u~t?res ~ ·o, fsi_to ;e que a 
granae rna1 .0 r·HJ ~ r1aic ·a t>re · mao-· d?- .., eiv1nni caçaor ·1.n1c1al, (). r~!lSSé'ntamen'to 
d~ terra ne Rio GraJil.d~ do"' Su 1 , ~ ertqual]-~ O~.ô c;or6n~el CuriÓ:;hàO í ·lNCR:A~'' man-

1 
·em a propbsta -de leva~ los para outros ~ Estados, em ptoj~to:s pioneii ,ros. '· 
Nesse período em que or gové rno t.. :fo aer4í ut e, 11tfl ~ e onvencer os C!O lQno:s·; ·'o:Cer-- . 
ca - d~ 1 ~ O famí l ias J j á · à ce ita t · rn á t::r~~~ f~rê~c íà , p.aYa o ·Màt o ~ Gro:s'so ~ As 
restantes, no . c ntan t o ; - Con t:r:n.u a.m. f i r:me no ' PTOtiÓs i t e de ficarem tio Esta- •. 
do . . Desde . que °' ç.-n .. ::> :i.:;;1. ,Cur i l3 :?c;-ne g':1.Ú á:J ac?..mpà;mento existe uma -t-ensão ... 'L 
cad~ Vez mais é! C$ntuad~ < ent'fe _OS cÔlono·s e ~t'E ~'qÚ_G 0 :-:i:_si~Q !~po l:iciamento -. '1:Je'.l 
exerC'~do p~r · 1p c l tc. L~:i s ·c .i vis,- lm:iJ J!i 'tare.s }~ --:fed e-çais deixa 't_odos insegu- t ' 

ros. ,Ningu~rJ?. .:.P?·ªº. e ·:it>:r ~r. ou -·~-abr do _·acaptpamen ~q . . de cent.~i:ia.~; de bar~a- · 
~as :se,m ~- pre 'né1 .1 d e n1n.4: ioaça~~« A · na:~l':"~~1: -~m <~i.':ls ~ s 2 sp~c1a._i_s ~ os v~a- ' 
Jantes nao p Qdem m•:)smo' pa r.a r , n o arma tem- qi..:.e :ex1s u; :r.a Encruz;itlhada Nata "' 
lino~ pass agem obrigat6r i a par a .quem f a z o ~rajeto Passo Fundo, Ronda -
Alta ou Sarandi.· (F&P . _. 24:/8/81) " 

. • . : ! I .· 

POSSEIROS ~ pE_TIJ;JO§ . NO .A~GU , Iê-· r i - , • ' •. 
. ..} t _j ..,,,, " -f ' - ~ ("" ' 1 J.. 

P~J.o , men<:>r, ,._ 1 O ~. p~~ .s ei ro s e s ~ª'.? ' ct:t ~~~ - ~m ~ ·$ ã? _ Ge:·a l do . elo . Arª'guai.a~ (GO) 
em.çopse~ . 1 enci a a t embo~caaa p rat icada· § ~xta~ fe~ra na fazepda de . p~q~ 
prieda4~ do - deputado •goian o J u ra · i Td ~xê i ~ i~ ~ na·· 4ual mor~eu o~ gerente 

,_.__, ,Í:~:z~nda ~ f~caram fc !' _i d~~ ~~áfro · ag.ent~ ~~ _dà . Políc ia ~ederal e. um fúll 
0U.~'r10~ ,do G_etat .t.. Gr-upo ·.txecutlvo de Te_rras do Ara gua1a~Toc~nt1ns. Os 

!; •. ,posseirqs t~riam . sido det i d~ s apeira's -P;ar~ 'inve'st~gações. : ,(ESP . .... . 19/8/ · 
. ~. 81 ) -'. - .. iJ . ~ L. l .. ' .· . J,; '. ! '. : .': . 

. ··. • ; • • • • • 1 

JG f -~ f . 
(" • · . 
1 

e· l 1 J ~ , "' • • • i 
LAVRADORES DE MI N:AS RECUSAM Á:RTIA f'O.FEREtIDl\ · :' 

" 1 • ~ ' " .. ~ ~ t ... l.,. l ~. 1 , . 

, Denunciáncfo· _a f:ljÍ .rqu_?- J,i 2ad·c '. ·&a.5-: te f r 'as ofer.eçidas, a comissão de · possei- · 
;. ros repres~ntan:tes ; -Oe : 2·í·i. famíli~s exp.u)-sas .de suas terras no município 
:· de Cachoeirinha ' ·(MG)~,~ pi. ~J . ,a.no s, recus ou_ a · proposta goverpamental de . . 

uma .. ãre~ ~e;~ 9. ~ 99·_ ,h.e.ct ~r:.~-: .. ~m - Ja~b-a. E~m ·carta '.··:ªº secretár~o : d~ Ágricul~ 
tu:ra-,i--o~ .. . poSJ>c~i;r;.9;s · . ;;p~1C} ta;-r: .am. q~e 0_r g ~:wernado•r · desaproprie ainda este·\ 
ano as terras de Cachoeiri:hha ," atualmen'te .. ocupadas por ·diversos fazen­
deiros. Caso nã o sejam atendidos a tempo àe iniciarem o plantio de ~i-
lho e feijão ,· o::: . ;Josse~_ros c;.mB a ç am i nv adir a áre a. ( FSP· - '19/8/81) ' . ; 

. ' . .... . . 
' 

1 :.. .) .; • 1 ~ ..i. 

FEDE.Rft..éAÔ ~ENUNC::IA ~XRÚLSÃ© DE,
1 
PpS~~lROS f' 

1 
l' , • • 

o pr~sidente · ~-é? Fedê raç~Ç> d~s Tr~~álhador~s ..,dã·- _ Agri~uLt.ura de ·Minas, · 
Andre MontaTvao, -denúnciou .que d~1s dos ,clnco · posseiro.s do município ' de 

r • • •. -
.. ~ :· ·.. 3. 



- - - ;.. .,. 
- Mafll.~ , :-.fo-r,p. p;rê_ff~n-ai se11ur~urpa~s_ia-â -<Rtp:o)s· ~ i~r-em =dérrubado· -r1ás . 

c·ercas ·_.col:ocad~5" pela- l\pralmin'a_s, reªtrin.gin~p sua ír-ea de 1 s~liec.tares -:­
a. apenas dois. Ambo~ - foram libertados- anteontem graças ao P.a·gaJÍlento de 
fiança _pela Federaçao. A Fetaemg denunéiou ainda- que o gricleiro, Célio 
de -Almeida, intermediário da Empresa de Refl_.;,restamento Cav-álinlfbs Agro 
pecuária,. está ameaçando expulsai: 88 famílias de trabal-hadot~s_ .. rurais -: 
no inüni.c1pio de Berilo. (FSP - 1_9-/8/81) - - - -

f n ,. i 

? .1· _, 'j . ! " 

' -

- l 

- -~ ~ i . r\ "'- 1 - ~ 

... 
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l t -

PRô~INfi~o- ·nENUNCÍA -INVASAO Ã RESERVA C-ADIUEU . -. ~··. - . ~ 
A Cdmi~são- P;rc3..-rn~io_fde $ã:o- Páuío denun-ci:o~ 9ntem, através de ~ota à- im -
pren's·a, · que -o~ [nd_i?~~ Ca~iu_~u -estão confinad,:os a - u:~}i- péquena pa:rr;eli(_di~ 

_ reservi!" igJi.gqµ@'n)_, no Mato _GfQ§-~o ~e Sul, '.embora a r-c1e-:rv~ ~enha ma.is ~ 
_de 4:{)() J!l_Íl h'ª_Çtª~f-~§ li '!e:;tfi q~3§@ . t~talm~nt@. tO!id.~ j~Qi' c98 -'!n:·!ndfft€!'.iOr i_ 

e d~-fi - IJli·t · :.ptl§&~~rªJS · ~, · @~&Yn4g ª nº-tª. ~ :A C.gm;i,s~ag J.nfermou ~quo e B~erci·­
to. e.§:t~_ f~·ªllz~!1ªº 'ª'1 ~v~rtª_;-d~D_l~r~a~iº - 4.IÍ jr~~, · e()JD,- priuo~·do t§:rJlllno -. ;r~:. 
do·s~tr~bª,!bfJ~ mª!{iª~P P~l'ª g~p9~§ ~e - ~m~ll}Ja ! -,,; ' · ~o e.ºlJ:tr·irio aa -Yl-\i•a~ d!~. ~ 

-11vir.ca.9Ag? ·~ ~!Jl - 79 1 ~ (>.$ ª;fendat4r~a~ ~ prQp~ietari<Hi ~ limftfof.e• nlo . e~t~o ,~, 
':-impe~~Jl4.CJ. ~ ~~ - tnibªll\9$, 01ª - fnçh,os . ~abem, d~ çcmverªas, qye os fa.iende1 ... -
r~~ - nã@ V~-Q !~ªf.i!' - ~gQTI ,· m~~ . tªmb.ém ni_Q ~fe$p_@i ta!iQ Í linJUJ _4e,~_l'~.ât~• . ·; 
J'lã do~x@r«;a10 t, lle-f~~~fin\tª ~ ngtli. ·Há Jinf.ormª~Q!i d.e qµ,_13 a Punli _ygj. · 

- rengvªr: · @§. ê@ntrªt-~_s d.e ~odo~ o§ . ªtJ:~m __ dªt.3J'~9S da área n~ -f.inªl dt,tt~l
1 

_,_ -~·: 
-an<?- g l"'f:tY~- @ JJ_§i_ªJqA~º ldo fndio ~:P.'r9:l\e. ~l?ª!ª os - p_equ-enos_ ... ~1.1Yªsorcni· , 1\·lg _ 
@~1§~:@ -'fl~JlhHm ~l§HP ·de rea~sent_~mento ,- m~1 to- pelo contrario~,. rel\J:lVUl=l8 ·. 
1rg~~§:~~§ d~ polf~~cós locais,_ no sel},tido de · regulari~ar es§as D@--='§§11'' L ·' 
tôm:~1µ1 ·a nota. (FSP - 18/8/81) . . . . ·· · : .· . 

. ~- A 

A,URJNA TaNTAM AÇORPO GQM ÇOLONOS 
Qªn§~d@~ G~H~ pr~m~§§ª~ q"~ . ª fµ.1:1ª -i veJli t~z~n~Q -d~ 'f'ª:§t;>lVeT ~ ~»@81Ã~ · @ª 
~E!mpl;i.a~á@. 4@ §\Hl f~.~@~va., _ l.gç~~liª~ª JW qµ;i.lom~trp 4~ ~ª 11':!':~ . J, J!ij }f!. 
~bq qq~ lt.ft!· J\19 -~ 3fi6f:H~ f!Q Ml:HUÇ ... 1ng 'l:IITTl~~ntm?~ 4~ ll~fH! !!@ Aêf! t ~s n-

-. fi\i.o§ ªPYFl!f!~ 1 ~\!@ · Hil. -·' €@fEHt G@ !J€t!§ ã~@§ v~m. §Y~~~mtãR@@ Yftl €~~*U.to 
·g9pi ªº fªm-Il!~§ ª~ ~lll~fl@§ ~ãfãflª~P.§~~ ~ f@!VlHf'i!füm4@ ª~ t~f~ª~ qY!;' ~~ ~ . 
~'4~ --h~P!~ªm ~ ·g@éfHª"fªm, D@f Hmtª Bf~llfHh . #ãé@f Ymª n@vª · grgpqS~F!' q~ _· 
gEPfµ~ é@ffl -~~ , E@â~me~. ~ q!§.~~~ª~ª~9 ªf~fi@@ ~ãfl@. @§§ t@frª§ pl!@t@ndidª§ _­
@ pf~recendo ~~fl _ .~i~ê§r @§P@€lªf§ Irnfª YJ!l -@nt@H9:J:m@Ht@ êfltf~ ª§ IHH'tê§: 
A ~iµal Re~!i?fV~ 4Pl1f!Hi EQP.lff@@fül~ 1 § mil R@§tãf@§ ~-Y@ ª rima.J tPD19Y 4@ 

- ~~;~p4eiro Pªt1!i§'fª JB'irn- §@f~il~ ~ @m 1 ~1fi-: § f~~EHHlêif@ lrnvj.ª ~f!hL4@ ,, . 
ª§ ;~rFª~ ~o~ lfl~l!@§_ @ y~m~t!A@ e é@J9Jl~§ ~ªfiHW~Hl§@~ ~- m~nn~mi_g \PRª ~f~ã ­
p;rr~ syª :f fl~~m4ã €IY~ ~f@f ~~~fü~str~gª P,@l~t F\lfü~~: ]~!§ ªH@§ ~'ª~~~§ ªª f!. 
ser"\'.:~ El~m~n~€~4ª ~ ·~§ -Ulª:ios · ~~m~ça.r~HR ª fe~vi.n~~çar __ @ f@~i~Pt~ .. ªª~ t:@f ~ -- -
ras f.lY~ €~-íl§~q@f--n ~n~as, sobretudo porq4~ · pos<~u~m <r~ª1!terios - ~Jldl:g_ena.s, 
cas·tal1ftâ!§ ~ €~m!~hq_§ : para ~garapés e rio~ ·piscosos· ~ ~~~ <;>§ ç~lon-os pa­
rana~.n-~f~§ , ~ g fü~v-4:.ª~ ~~'ii-JJ~ª.~9 gr~~de quant!4a.4e ge q~fe pa área e reagi­
ram, eslHJ1:j@lt€@P4.0 o ç9~f!!t.P- : (ESP - Z0/§_/81) 

CNBB CONTRA ~'10tBICÃO DA FUNAI 
A comissão eEiscopal Regional Norte II da CNBB denunciou ontem· em Be­
lém, a decisao do de legado da Funai no Pará, Paulo_ Cesar: Ab-reu de proi.;. -
bir o coordenador da Cimi-Norte II, padre Nello Ruffaldi, "de ·ingressar. -
em qualquer área indígena jurisdic-ionada por esta delegacia regional'i. · 
Segun~o os bispos, essa decisão contra~ia a anterior do . µ~io presi-
4. ,, 
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dente .da Funai, que autoriz·ava o pâdre Nello a ·ingressar em áreas indí~ ' 
genas do Estado. E, conscientes de que esta missão ~ um dever J diz a 
nota da CNBB - queremos manifestar nossa solidariedade e apoio ao padre 
Nello Ruffaldi pela sua dedicação ao trabalho pastoral que vem desenvol 
vendo junto aos pobres indígenas da nossa região. (ESP - 18/8/81) -

FIM DA ATRAÇÃO nos URU-EU-UAU-UAU ESTÁ PRÕXIMO 

Um grupo de 3.0 Índj,.os uru-eu:-uau-Uau vis .itou, há três dias, o posto de 
atração Alta Lidi~, r e~ R~nd6nia, . deixandd no local um cocar, flechas, 
arco~ 1 e uma borduna aos sertanistas e funcion5rio~ da Funai que estão 
tentando fazer um conta":o com: a tribo, umá dàs poucas ·qué sobrevivem 
sem a tutela do Órgão. Nas vezes · anteriores, 'o s Índios apenas observa-
ram o posto e ga_nharam presentes._. (ESP.·-, ·. 21/8/81) · 

~ l,l -

GAVIÕES PASS5 I A.M ? ,.,R ~GRTAi.:-E ZA 

Agressivos, pois tent i r an atlngi r um rep6rtexi da t e levisão Verdes Mares 
com p,edaços de .. paH, 12 ·Índios d;i -tribo~ gavião, que moram no município 

, mararlheris~:-,fo Amar?:nte ~ nn Te§ião pré-ama.zôi:iica, che~aram ontem ·a For~! 
leza, r,ToJ ando-_se~. c...ebaixo. de . arvores, _ no bal!rro. de Sao .Geraldo. Arredi-
os -a qualquer.contato, um deles i~ eve l ou terem v~nd? "apenas Eassea~, - C2_ " 
nhecer est a c 2dad ~ 11 , . ac~e sc snt~nao q~e a permanenc1a deles nao : seria su 
perior a 10 dia s. Si;; mpre c cYcad o5 por curiosos, os gaiões demonstravam-
grande irrit aça G, e e ~. - ~ e~ q~a se ap r oxinou do r s p6r t er esclaneceu que 
es.taval.Il accmpanhaG.c s do cacique Mig'Jel. Os .gavic e:; c ~: :::! garam de manhã a 
Fortalezà e oc1i1. a:r:::.!TI um t .e rT.e :ac ba :'.. ci. io, .-; 1;; :-- c. aclo uç a:cam,e farpado, a pou 
cos metros dei Ccnt"ro de Triagem do gove.rno de Est a da . (ESP - 20/8/81) -

.---- 1.i 
MOVI~ENTOS - POPULARES ~ .,. , 

POVO. FAZ FESTA P2 LA CO~QJ~ S TA - ~E PASSARELA 
#e' • • ,. • 

Depois de mais de . 10 ancs de es pera e de ~ui to s a c identes e atropelamen · 
os e 14 mesei . ~p6s rei vind i cação direta ao Presidente da Repfiblica, oi 
crr.àdores· dos .. bairr os às margens . da Ri.o-Petrópolis ::: eceberam ontem a 

prim~ira das t r~s passarel a s para pedestrGs que estão sendo construídas ·a 
pelo DNER. Pa re~ a i,, ,'.F1gur a ção da passarela µo JardiTI'. Primavera, no Km 
11 O, Municíp i o d.e Düque de 'Cax ias, éetca· de 5 :nil r:oradores organizaram 
uma festa cem barcda · c~.e m~~ si c a, faixas é. até . um s a2 ba aproveitando a mlj- • 
sica do samba- em.·eó.o da Irrr;:1eratri·z Leopoldinens s ::só dá Lalâ). Depois "' 
da festa, como u::r, teste im.~ Tovisa:do .de res :tstênc ia da obra, ·os morado-
res atravessaram em :nassa â passarel á ~ . (JB· - ·18/8,'81) 

' ,.... ..., r · t r ~ . . 

J. 

BAIANO.S REVOLTADOS COM AUMENTO ABSUR:JO QUEBRAM .ÔNIBUS 
. • t 

Mais 4e -750 ônibus quebrai6s ' (mais d e 50\ da frota da cidade), segundo 
o Sindicato d ai.Empr~s~ ~' outros . ince~diados, pos tes da rede elitrica 
derrubados, t :'.!"r:s d i s pa :-ados pelos, ,soldados · d:a: PM, pelo menos 31 pesso­
as feridas~ cc nfas ã~~otal no Centro -de Salvador . Es te foi o resultado 
da manifestaiãc promovida ontem à tarde- pei'.o ;Mo ' 1 ~:""·~ 1 ~ t-o Contra a Cares-

. tia, ~m protes t o .. con tra o aumenEo d-e. -6.1 % no preço das pa,ssa;g~ns dos 
transporte~ coletiv.o.s_. A confusao come çou po~ ~o ~ta das 1_8h~.Om, quando 
os partic-ipantes de uma passeata ,- que teve .. inic~o no Campo . Grande, com 
autorização da polícia, e _termin9u np Praça_ft~ Se - _notaram que as_p~r­
tas da Prefeitura foram fechadas, na tentativa de d J. spersar a mul tidao 

. s. 
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l>RELAZlA:;,DE _SÃÓ F~LIX DO - ARAGUAIA: COMEMORA SEUS 1 O ANOS DE CAMINHADA 
.... ,. r. ... ~ 

- Coín .•: :-:grése-tltant es de todas as -partes do BrasJ l e dq mundo: -com mui t -os- · 
camponeses V indQs de todos os- povoados da própria Prelazia, .do P-arã- e; 

-d-e Goiás, ·com ã presença de D. José María Pires, D-. 1'.omás Balduíno .: e D ... 
Celso, mui.tos padres e pastores luteranos, com Karaj ás e Tapir-a.pés, D. 
Pedro, sua equipe e seu povo faziam uma bela festa de aniversário da.· 
Prelazia de São Félix. Com missa, procissão e teatro, todo _mundo se 

- uniu para . homenagear seus marti.res e seus lutadores:- Padre João Bosco 
foi :.lembrado e uma posseira cantoµ para o saudoso Padre Jentel, que iní 
ciou a luta. pela ter-ra 1 junto aos Tapirapé e .1.o povo de San~a Terezinha :­
Foi d.istriàu.Ído na ocasião um ·cordel muitó bonito que fala -- da "Peleja . 
das :Pi aba-. do Aragúai.a ·com o: Tubarão Besta Fer,a-" ou· "A históri-a de- um Po 
~o _que se_, liberta". .. .. l 

, -

BISPO ACUSA EXTREMA DIREITA 

9 ~i.s-eo ~e Teófilo Otc;>~i, dom Quirino Adolf? Schmi ts ~ d~nunc~ou OJ?-tem a 
ex1stenc1JL· em sua reg1ao de um grupo extremista de d=1re1 ta f1nanc1ado 
por fazen'deiros, com contribuições mensais de até Çr$· SOO mil, para com 
·oatex padres considerados. "comunistas". A ·afirmação foi feita _na mensa-: 
~Bem-pastoral "Batendo na Mesma Tecla", em que dom Quirino fãz um alerta 
aqueles que desconhecem as mudanças por qµe passou a Igreja depois do 
Último Concílio Vaticano e das Conferências de Medelin e Puebla, e "não 
compreendem seu interesse pelos problemas do povo em cada região da nos 
sa terra". Ele condena o procedimento de todos os que criticaram a Igre . 

_ ja por ter criado a Comissão Justiça e Pàz; apoiaram um fazendeiro que- · 
tentou expulsar 300 famílias de uma favela de Teófilo Otoni; e concorda 
~am com o atentado a ba l a contra o padre Antônio Mamede, em setembro dÕ 
ano passado. (FSP - 11 /8/81) 

_ BISPO ~DENUNCIA INFILTRAÇÃO 

O Blspa dà Preiazia do Acre e _Purüs e presidente da Comissão PastQral 
da -Terrã, . Dom Moacir Grechi, uenunciou, através_ de um çlocument~ lido, · 
domingo, ém todas as missas, a infiltração de "elementos estranhos" nas 
Comunidades Eclesiais .dé Base. Esses elementos, segundo informou, são -
agente's ·de Órgãos de segurança, que se apresentam ora como jornalistas 
ou enviados de outras d~oceses, para colher informações junto aos líde­
res· das comunidades. Dom Moacir afirnou que a ação desses elementos es­
ti iausando transtbrnos i ação pastoral da Igreja, uma vez 4ue ati ten~ 
tativas de suborno já houve. Disse que comunicou o fato i Conferência 

·Naciona-1 dos Bispos do Brasil (CNBB) e irá recorrer i' Justiça. "O traba 
lho que fazemos não é clandesti~o", disse, e "portanto não há motivos -
para sermos espionados" . . Embora não os cite no documento que foi lido · 
nas missas, o bispo informou, em entrevista, que ess~~ agentes petten­
cem ao Departamento de Pólícia Federal. .No documento·, intitulado "Lobos . 
Vestidos ·em Pele de Cordei.ro", D. Moacir lembra que "as intenções des- .· · 
·sas pessoas são claras: pretendem colher todas ·as informações, : com ó ob 
jetivo de perseguir a Ig,rej a, semean4o o terror, a desconfiança, o medo 
e . a repressão". Previne .'ainda os agentes pastorais para ' que não· forne-
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çain nomes e- endereços. "Temos o direito de negar qualquer informação e 
velar pela nossa privacidade, sobretudo quando se trata de abuso de po­
der e tentativas de suborno", afirmou. (JB - 18/8/81) 

BISPO REJEITA A DENONCIA DA EBN 
11 Uma afirmação dessas precisa ser provada", disse ontem o bispo-auxili­
ar de Curitiba, D. Ladislaw Biernaski , ao comentar as acusações da Em­
presa Brasileira de Notícias, Órgão do governo federal, que responsabi­
lizou a Igreja, entre o~tros. organismos, pelo surgimento de uma série 
de conflitos no campo. Já o padre Adalberto Fávero, coordenador da Ação 
Social (setor : da Igreja que engloba todas as pastorais de natureza soei 
al) da ~rgu~diocese de C~ritiba,_clas~ificou a~ denúncias ~a EBN co~o.­
um "artificio", um "despiste" criado para desviar as atençoes da op,1n1- . 
ão pública de um problema fundamental, . que., é a "dramática" si tuacão d() 
homem do çampo. D. Ladislaw, que reuniu a imprensa ontem, em Curitiba·, 
p~ra ariunciar a realizacã~ de . um enc~ntro de ~odos os agentes das pasto 
rais . da arquidiocese, i;io ~im de se~ana _, áfi:mou ainda que "a · lgr:j a não 
atua no .camP,o com o obJetive de gerar conflitos, mas, ao contrario; com 
o de :. :tentar . resolver os já existentes". · Dizendo que "notícias .iguais ; a: 
essa~ ' di~tribuída pela EBN, atendem ·a ínteresses de grupo e nã() da rea­
lidade 1brasj.lei.ra", d • Ladislaw comentou: _11J ·á -mataram o padré Btirnier e. 
uma irifiriidade d~ out~os agentes das pastorais da Igreja. E.nunca se te 
ve notícia de que os que vivem e trabalham tenham reagido com violênciã 
ao gesto de ~violência que ~e assaca contra a · Igreja, os posseiros, os 
pequenos~ iridefesos proprietários de terra''. (ESP - 22/8/81) 

• · ~ t t .... ~ I 
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D PAULO PEDE MOBILIZACÃO GE~L 
. .-6. -

O Cardeal-Arcebispo de São Paulo, D~~ Paulo ~varisto Arns, conclamou ·On 
tem os setores públicos e -part~iculares a se unirem para encontrar uma 
fórmula .que ppssa, ,pelo .menos, atenuar o· problema de desemprego no 
pafs. Sugeriu· uina ~obil_izaç~o nacional pelo. emprego "pois a situação é 
mui to grave e" nós hão podemos deixar ' 'õ povo s"em esperanças". Com base 
num ~s,t:udo el.ab9rado~ por técnicos da Universidade de Campinas a1 ~edido 
da Cbmi~sio- Justiça e Paz de São Paulo, o Cardeal informou que tem au- . 
men!ad<;> rapid~mei;ite os índices ~e d~semprego_e su?empre~o nas.principais 
Capitais brasileira,~, "e· a ,. I~reJa ,nao pode- fi,car 1nsensivel diante da 
cris~ ~ui ji afeta todas as areas do país''. _O Cardeal-Arc~bispQ de ~ São 
aul~ veio a Recife participar 1 aas comem6ra~ões do 509 anivirsário de 

orden~çio sa~~r~otal Q.e Dqm ,,Hélder Cãmaria e-. trouxe algn;is exemplares dê 1 

um estudo s obre o desemprego, que distribuiu com os bispos do Nordeste. 
(JB:.. 18/8/81) · - .. ~ . ·- r 

.-

OUT~S 
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DEMI·SSOES- ESTE ANO' CHEGAM . A 5·5 MIL NAS INDOSTRIAS DE AUTOPECAS -· . _ ., 

o último levantamento oficial do setor de autopeças mostrou um total de 
55 mil demissões de trabalhadores este ano, devido à redução das enco­
mendas em 50\ - de janeiro até agora - por parte da indústria automobi­
lística. A revelação é do presidente do ~indipeças (Sindicato Nacional 
de Autopeças). (JB - 20/8/81) 

7. 



DIVIDIDA TE~JNA .APROVANDO CHAPA PARA A CUT-

A Comissão E:x_.,ecutiva. N-a.ci.onal da .Concla·t tent'ol.i d,e to-das as 
-

a um ~onse~s10 nà comp-os.i~ão da Co,ni?são Pró~cut, __ incl uin :-

- - ~ do ne_la to:das , as cor:r_~n-tes, afirmou Arnaldo -Go~ç-al ve,s, -p.re~sidentê ~o. ' 

Sin~di'cato dos~ Metalúrgicos de Santos, ao falar em nome: dps orga~iza#do­

res~ da êc;mclat. ;,O . consenso . não foi possível po-rque - a.s proposlas: da Ex! 

c~tiva Nacional fqram submetidas à nos~as deiegacõc·s, que disco1:daram 

de dete_rminadÇ> t i po de comp~sição"' disse' em següida, áo -píenário de . 
· mais ?-de ~s : mil ;t ;abalhador~s, -o ~ex-presidente do ~Sindicat9 ;dos -Metalúrgi 
~cos de . São Re ;.·nà;do e tatuâÍ pr;s ide~te d~ Pàrtido dos Trabalháa'ores · - . 

_- ( P'F) ,- ~ui~:_ -~n~-cio da ~i t'v~ ;·:·o Cuiã .· "~ '· -· - ' _:, ; - ~r ~ ~ - , 

. ~':..~ • . ..;E~am 15. ho-ra~ ~de 1 ontem e estava tompid;o, pub lÍ.camenté ; um -
-- • - ,. -.- ... _. . ' ....,. L .. • ; - r ,.. ~ "' .,;....._ J ~ ~ . ·"-' - ...... :o 

• - ~ acordo fei-to ·ha 4 dias pelos 29 ·mçmbró s' da Executiva Nacional da Con- _ 
. - - . 

de garantir que ·os= trabalhadores _ s_aísse·m .. ~nidos - dQ, ~n ., - ~ -
. . . t ~ " ..,. - .... ... . -

- é:_ontr.o -que . se real-iza pesde sexta-feira, em Praia Grande._ Assim; uma ~h2. -
- 1 -1 _,. ,,. - ~ ~ _?: ._o.; r - ' -:. ~- - -4! .,! ....... " ~ 

rá ·depóis, 'du-as chapas~ <:entendo;, 4 7 riome.s" cada for-am ap-resen,J:-a9a:.S ao_; ple; 
-- -~ . "'ti' _ .......... -. .... .... ~ ? . ': • • ~ _-t'!_ - ~ - - - ., _. " ........ ~ --

~~- nãrio. ~Os braços "l~vantadõs .em-'favor de· c·adá~ Ç:hapa 11ão deram.:. condições · 
' - - • - • . -- - . ~ ,; ~ _ . ~<-4L ...- 4 - • 

a · mes-a de proclamar ? ye!1ce~9r. E,stava ,c s~_ab_~l~~cido o __ imp.asse e as - 19 
horas _OS-:· t-~·a_l;>.alhQs -fo.~:~ét susp·ensos para que_ o s-~ O!gani-zadpres ' enç ontras- _ 

-. 1 .. ~ . ... . . . ,;' . t • .... • 

sem uma saía-a. , · · - · 1- - · - ' : ...... 1- .;_ 7 i- - - "- ,,- ; -- r- -r .. , -;-

~ _ , Apos ~ à -segunda interrupção,..· e àe· Q.iscussões dürante oito ho-,;. -

ras, -~ s , traõalhos . f~ram retomado_; . às 20 hb r~s •.7 

As t d!ias ~ ch~pas . nego~ic~ ~ .., 
- ram _ uma ~~~inp~~ icão ~ . a~re~e~~a~d~ ~onj ~nt . .aménte .;rn ple-nãriC)"'"uma ~omis~ ~ :'f-

- - "? ,) "'" ' • J' ... . !:""-. ..,.-~ J- h . . 

sãQ- Prô-CUT de 54 nomes 7 · entré o ~5 - quais não c onsta o - d~ Jqaqul m dos Sa!!' 

tos Andrade, dos Metalúrgicos de São Paulo. A proposta foi ~provada e 
os trabalhos continuar~m com o' rela to das duas Últimas comissões. Os or 
- -

,~g~nizadores do encontro consideravam que a discussão da proposta da f.o-rc 

. -ma de ação dos trabalhadore·s, àquela a l tura,'"estava prejudicada,' em :'v:i.; 

-~ t_ude do retorno de mui tas delegações a seus Ifstados de origem. · Mesmo ª! 
-sim, os trabalhos, prosseguiJ;árn e . ~.inguém sallia preve_:ç_:_quando se~riáJn en- · 

..-:; ~ . . ~ ,. . l J.,- • .._. 

·-cetrad_os. (FSP - 24/8/81) . 
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